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Sessão Ordinária n" 3212025

Ata da trigesima segunda Sessão Plenária Ordinária. Primeira Sessão Legislativa. Segundo Perí-
odo Legislativo - Biênio 202512026. O decimo quarto dia do mês de Outubro, do ano.de dois mil e
vinte e cinco, às dezenove horas sob a presidência do vereador Amadeus Penga, secretariado
pelo vereador Marcelo Eduardo Correia, ieuníu-se a Cámara de Vereadores de Pitanga, com a
presença dos vereadores: Amadeus Penga, João Edival Aramoni, lrineu Domingues, Agnaldo Vu:
janski de Jesus, Jose Jurandir Miranda, Marcelo Eduardo Correia, Juninho Schaff, Mauro dos
Santos, Robson Ricardo Gutebil Schoptian, José da Luz Fachin, Marlene Soares Munhoz, Antônio
Adir de Lara, Lucimar Camilo da Rosa. Havendo número legal, o Presidente declarou aberta a
sessâo plenária ordinária e solicitou a leitura do texto reflexivo. Colocou em votaÇão a Ata da Rel
união Ordinária anterior, a qual foi aprovada por unanimidade. Solicitou ao secretário a leitura do
expêdÍênte. Matéria do Lêgislativo: PROJETo DE EMENDA À LOM N' 00072025 - Poder Exe-
cutivo: Altera o art.109-Ada Lei Orgânica d9 Município de Pitanga para redefinir o percentual má-
ximo de emendas iàdividuais ao projeto de lei orçamentária. Leilura: lndicaçâo n' 21112025 - Mau-
ro dos Santos: Sugerindo ao Executivo Municipal a rcalizaÉo de estudos e a subsequente exe-
cução da Revitalização completa da Praça do Bairro Planalto, localizada em frente à Capêla Mor-
luáÍia. Leitura: lndicação n'21212025 - Mauro dos Santos: Sugerindo ao Executivo Municipal que
inclua no planejamento de obras a construção de calçadas em toda a extensão da Rua José de
Alencaç ligando-a ao Loteâmento Agua Verde ll. Leitura: lndicaÇão n'21312025 - Mauro dos San-
tos: Sugerindo ao Executivo Municipal que inclua no plano de obras a pavimentação asfáltica e a
completa reestruturação da Rua dos Pinheirais no Conjunto Nossa Senhora da Glória - Mla Pla-
nalto, esta obra deve contemplar todo o percurso estrategico, ligando a Rua Alírio de Jesus Dipp,
passando peÍa Rua Araçá e seguindo até o linal na PR-466. Leitura: lndicação n' 21412025 - Mau'
ro dos Santos: Sugerindo ao Executivo Municipal o estudo e inclusão no cronograma de obras da

.constÍuçáo de uma câlçada adequada na Rua Liberdade, no trecho que compreende a Rua Ban-
deirante até a entrada principal do Conjunto Nossa Senhora da Glória - Vila Planalto. Leitura: lndi-
caçâó n' 215t2025 - Marlene Soares Munhoz: Sugerindo ao Executivo Municipal a realização de
serviços emergenciais de patrolamento e cascalhamento nas vias principais e secundárias de
acesso à Localidade Borboleta Abaixo. Leitura: lndicaçáo n" 21612025 - Juninho Schaff: Sugerindo
ao Executivo Municipal o estudo para a tomada de providências pa? a rcalizaçáo da Pavimenta-

çáo Asfáltica da Rua Femando Amaro, em sua totalidade. Leitura: Indicação n" 21712025 - Juni-
nho Schafi: Sugerindo ao Executivo Municipal juntamente com as Secretarias competentes que
providencie a inclusâo da Rua Guairacá, neste município, no Programa Municipal de Pavimenta-

ção Asfáltica. Leitura: lndicaÉo n" 21812025 - Juninho Schaff: Suoerindo ao Executivo Municipal
Pavimentação Asíáltica nas Ruas Protógenes Guimarâes esquina com a Rua Fernando Amaro,
Bârão do Cerro Azul, GuaraÍca (trechos de cruzamento), no Baino Santa Rosa. Leitura: lndicação
n' 21912025 - Juninho Schafi: Sugerindo ao Executivo Municipal necessidade de determinar à
Secretaria competente a inclusáo e a execuÉo da PavimentaÉo Asfáltica na Rua Amadeu Bo-

' nassoli, em sua totalidade, no município de Pitanga. Leitüra: lndicação n' 22012025 - Juninho S-
chaff: Sugerindo ao Executúo Municipal necessidade de determinar à Secretaria competente a
inclusão e a execuçáo da Pavimentaçáo Asfáltica nâ Rua Bandeirantes, em sua totalidade, no
municlpio de Pitanga. Leitura: Indicaçáo n" 22112025 - Juninho Schaf: Sugerindo ao Executivo
Municipal Pavimentação Asfáltica na Rua José Rodolfo Pierozan, PitangaiPR, visando solucionar
problemas dê saúde pública, mobilidade urbane, segurança e valorizaçáo imobiliária deconentes
da condiçáo precária ou ausência de revestimento na via. Leitura: lndicação n'22212025 - Juni-
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nho Schaff: Sugerindo ao Executivo Municipal a inclusão, do trecho da Rua Anita Garibaldi, corn
preendido entre o Cemilério Municipal e o Lago Municipat, fio cronograma de obras para execu-
Éo de pavimentação asfáltica. Leitura: lndicaçáo n" 22312025 - Robson Ricardo Gutebil Schopti-
an: Sugerindo ao Executivo Municipal recapeamento asfáltico da Rua Vicente da Cunha, no Jar-
dim Dona Maria, em Pitanga, enfatizando que o trecho em frente à PaniÍicadora Pedroso. Leitura:
lndicação n" 22412025 - Robson Ricardo Gutebil Schoptian: Sugerindo ao Executivo Municipal a
execuçáo de serviços de Patrolamento e Cascalhamento da estrada rural que interliga a Comuni-
dade Santa Bárbara à localidade da Casa Nicolau Jacente, no Município de Pitanga - PR. Leitura:
lndicação n' 22512025 - Robson Ricardo Gutebil Schoptian: Sugerindo ao Executivo Municipal a
inclusão da Rua Padre Miolo, localizado nos fundos do Conjunto BNH Coamo, no plano de obras
para execuçáo de Pavimentação Asfáltica. Leitura: lndicação n" 22612025 - Robson Ricardo Gu-
tebil Schoptian: Sugerindo ao Executivo Municipal que determine à Secretaria Municipal compe-
tente a imediata elaboração de pavimentação asfálücâ de alta qualidade e resistência na Rua XV
de Novembro, dimensionada para suportar o alto volume e peso do tráfego de caminhôes. Leitura;
lndicaçáo n' 22712025 - Robson Ricardo Gutebil Schoptian: Sugerindo ao Executivo Municipal à
Secretaria de Obras e Planejamento, em conjunto com a Defesa Civil e a equipe de engenharia
municipal, a realizaçáo de um Estudo e um Levantamento Técnico Urgente e Abrangente de TO-
DAS as demais pontes e bueiros de grande porte existentes no Município de Pitanga. Leitura:
lndicaÉo n" 23312025 - lrineu Domingues: Sugerindo ao Executivo Municipal o estudo parâ a
disponibilizaçâo de internet gratuita (Wi-Fi) nos postos de saúde do Município de Pitanga/PR, para
uso dos munícipes. Leitura: Ordem do Dia: PROJETO DE LEI ORDINÁR|A (E) N" 004í/2025
(URGÊNCIA) Poder Executivo: Autoriza a abertura no Orçamento do Município de pitanga de
crédito suplementar exercício de 2025, para fins que especifica. Discussão^/otaçáo Única: E-
MENDA (SUPRESSIVA) N" 112025 - Comissão de ConstituiÉo e Justiça (CCJ): Emenda (supres-
siva) no 0'l ao Projeto de Lei no 3712025. Discussáo^/otação Única. PROJETO DE LEI ORDINÁ-
RIA (E) Nq 003712025 - Poder Executivo: Autoriza o Município de Pitanga a celebrar acordos judi-
ciais nos autos dos Processos no 000í 654-78.2023.8.í 6.0í 36, no 0001845-26.2023.8.16.0136 e
em outros processos conexos que versem sobre a implantaÉo e o pagamento do adicional por
tempo de sêrviço - quinquênio - e dá outras providências. Discussão^/otaçáo Segunda: O presi-
dente deferiu as indicaçóes apresentadas e informou que, no dia treze de outubro de dois mil e
vinte e cinco, às nove horas e cinquenta e cinco minutos, o Prefeito Municipal protocolou a Pro-
posta de Emenda à Lei Orgânicâ no 0712025, para alterar o artigo 109, definindo o percentual má-
ximo de emenda individual ao Projeto de Lei Orçamentária. O presidente esclarec€u que a mate-
ria não pode tramitiar em regimê de urgência, pois exige dois turnos de votaÉo, audiência pública
obrigatória e parecer das comissões em rito êspecial, conforme os artigos 224 a226 do Regimen-
to lnterno. Comunique-se que o Prefeito Municipal encaminhou o Proleto de Emenda à Lei Orgâ-
fiicá Íf 0712025, de autoria do Execuüvo, para as Cornrssõ€s dê Constituição e Justiça. Soticitou-
se que o presidente indique o relator e fixe o prazo para apresentaçáo do relatório e voto. O pre-
sidente da comissáo, Robson Ricardo Gutebil Schoptian, informou que o Projeto de Emenda à Lei
Orgânica no 0712025, de iniciativa do Executivo, teve como relator designado o vereador José
Jurandir Miranda, com o prazo de dez dias para a apresentaÉo do relatório e voto. O senhor Pre-
sidente declarou aberto o Expediente do Plenário: Uso da tribunã: A vereadora Marlene Soares
Munhoz cumprimentou o presidente, demais componentes da mesa, colegâs vereadores, funcio-
nários desta Case, público presente e internautas que acompanham pelas redes sociais. Desta-
cou a beleza da Câmara na presente sessão, com toda a estrutura preparada pelos funcionários,
ressaltando a importância do trabalho destes para o bom funcionamento da cidade.
A vereadora comentou sobre o evento realizado na sexta-feira referente ao Dia de Combate à
Molência e à Procuradoria da Mulher, agradecendo a participação do presidente, vereadores, fun-

Sessão Plenária Ordinária ne 321202514 de Outubro de 2025. página 2 de 9



CAMARA MUNICIPAL DE PITANGA
Rua Visconde de Guarapuava. 311
Centro AdministÍativo 28 de Janeiro
www.pitanga.pr.leg.br

FoíelFax (42, 3@6-3443 - cx. Postal 106
CEP 85.200-000 - Pitanga - Paráná

camara@pitanga.pr.leg.br

cionários e palestrante, ressaltando a relevância do evenlo para o empoderamento feminino e a
âluação das nrulheres Íra sociedade e na política. Ern seguida, tratou de indicaçôes relativas à
melhoria de estradas na regiáo da Borboleta Baixo, destacando que outros vereadores tambem
têm atuado na localidade. lnformou sobre emendas impositivas destinadas à Íegião, tanto para
infraestrutura de estradas quanto para lâzer, destacando que os recursos são destinados a todos
os cidadãos, independentemente de volaçáo ou vínculo político. Ressaltou a importância de tra-
balhar em união e em pÍol de toda a população, enfatizando que é dever do vereador legislar,
Íiscâlizar e atender a lodos os moradores do município de Pitanga. Finalizou agradecendo à Se-
cretaria do lnterior.pelo trabalho realizado em São João da Colina, ao secretário Roberto e sua
equípe, e à Secretaria da Saúde pelo empenho no atendimento humano e acolhedor à população,
deixando registrada sua gratidáo e reconhecimento pelo trabalho prestado. Em uso da tribuna, a
veÍêadora Lucimar Camilo da Rosa expressou gratidão aos prêsentes e destacou importantes
conquistas para o município. lnformou que nesta semana foi assinada a ordem de licitação para a
construÉo de um novo asilo em Pitanga, uma casa de acolhimênto para idosos, no valor de dois
milhÕes, trezentos e dezoito mil, oitocentos e túnta e nove reais, recurso viabilizado pela deputada
federal e secÍetária de Estado da Mulheç lgualdade Racial e Pessoa ldosa, Leandre Dal Ponte,
por meio do Fundo do ldoso. A vereadora ressaltou que a obra será executada em terreno cedido
pela Prefeitura e, posteÍiormente, concedida à Casa Lar dos ldosos Santana, agradecendo ao
prefeito, à Secretaria de Desenvolvimento Social, à equipe de planejamento e ao governador Ra-
tinho Júnior pelo apoio. lnformou ainda sobre a ordem de licitaÉo dâ Casa Regional de Acolhi-
mento para Mulheres Vítimas de Violência, no valor de três milhões, quatrocentos e noventa e
nove mil reais, também viabilizada pela deputada Leandre e pelo govemador Ratinho Júnior. A
casa atenderá os municÍpios vinculados à AMOCENTRO, agradecendo aos prefeitos da associa-

çáo e ao presidente, prefeito Corona, de Manoel Ribas, pelo empenho conjunto. A vereadora co-
mentou o evento realizado no dia dez de outubro, promovido pela Procuradoria da Mulher, desta-
cando o compromisso com o fortalecimento das políticas públicas voltadas às muÍheres. Relatou
ainda uma reunião on-line com a SecÍetaria de Segurança Pública, marcada pela solicitaçáo da
implantaçáo da Patrulha Maria da Penha e do Programa Mulher Segura no município, com visita
do secretário no dia seis de novembro. Por Íim, agradeceu aos servidores públicos municipais,
mencionando a expectativa pela aprovaÉo do quinquênio, e ressaltou o empenho dos vereado-
res e do setor jurídico na análise da emenda supressiva referente aos honorários do advogado do
sindicato. Oestacou tambem a necessidadé de atualizaÉo do plano de cargos e salários e do
estatuto dos servidores, ambss'defasados, propondo a rcalizaçáo de uma audiência pública para

discutir melhorias salariais e de direitos. Em uso da tribuna, o vereador Mauro dos Santos cum-
primentou o presidente, vereadores, servidoÍes e o público que acômpanha as sessões, tanto
presencialmente quanto pela internet. Relatou que apresentou quatro indicaçóes nesta semana,
considerando o crescimento do município e a necessidade de acompanhaÍ o desenvolvimento '

urbano. Solicitou a construção de calçada ligando a Rua Bandeirante até a entrada principal do
Conjunto Nossa Senhorâ da Glória, pois o local nâo oferece segurança para pedestres, especial-
mente idosos, mães com carinhos de bebê e pessoas com deficiência. lndicou também a implan-
taçáo de calçada ligando o IFPR até o Conjunto Agua Verde ll, destacando o intenso fluxo de veí-
culos e pedestres na região. Propôs ainda a revitalização da Praça do Bairro Planalto, com pintura,
limpeza, iluminação e reposição de equipamentos como parquinho infanül e academia da terceira

- idade, que náo estão mais no local. Aparte da vereadora Marlene Soares Munhoz: informou que o
campinho do Baino Planalto foi concluído, conquista obtida por meio de emenda do deputado
Alexandre Curi, atendendo pedido conjunto dos vereadores. O vereador Mauro também solicitou a
pavimentação asfáltica ligando a Rua Alírio de Jesus Dip, passando pela Rua dos Pinheirais e
chegando até a PR-466, ressaltando a dificuldade de locomoÉo no Conjunto Nossa Senhora da
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Glória devido ao calçâmento inegular e ausência de calçâdas. Relatou visita à Escola do Santa
Regina, orde verifrsou iflvasão duraÍte o fim de s€rnana, alertando sobre a falta d€ càneras de
seguíança. Pediu que a prefeifura providenciasse câmeras, alarmes ou segurança para evitar
novos incidentes. Mencionou também a situação da Escola do Rio do Meio, onde alunos ainda
estudam no salão da igreja, pedindo atenção especial do Executivo para a construção de novas
salas. Citou a Escola Afonsina, que não possui quadra esportiva, lembrando que a antiga estrutu-
ra foi desmontada e o material desapareceu, defendendo a reconstruçâo do espaço como forma
de promover qualidade de vida e prática esportiva entre os alunos. O vereador apresêntou presta-
Éo de mntas das emendas impositivas, informando que destinou recursos para: Calçada em
tomo da Praça do Conjunto Nossa SenhoÍa da Glória; Quadra de areia no Colégio Reinaldo;'
Quadra de areia no Conjunto Santa Maria; Dois pontos de ônibus na localidade da Limeira, visan-
do proteger as crianças do sol e da chuva. Encenando sua fala, lamentou o falecimento da senho-
ra Cissa, ocorrido em frente à Creche Dona Leonor, na Vila Planalto, e reforçou a urgência de
melhories no tránsito, com instalação de redutores de velocidade, travessias elevadas, câmeras e
sinalizaçáo adequada, lembrando que Pitanga já aonta com mais de vinte e sete mil veículos. De-
fendeu também a abertura de vias como a Rua Venàncio Aires e a conclusão da pavimentâção
em frente ao Manchur, como forma de aliviar o fluxo nas áreas mais congestionadas. Em uso da
tribuna, o vereador Robson Ricardo Gutebil Schoptian cumprimentou o presidente, os demais
vereadores, servidores e o público presente, bem como os que acompanhavam a sessão pelos
meios de comunicação. O vereador iniciou comentando o Projeto de Lei no 3712025, que trata do
quinquênio dos servidores públicos. Relatou que o projeto deveria ter sido encaminhado á Câma-
ra anles da assinatura do acordo entre o município e o sindicato, o que configurou uma falha do
Executivo. Explicou que, como advogado, analisou os processos e verificou inconsistências quan-
to à asseÍhbléia e à lista de presença, motivo pelo qual foi convocada uma reunião entre os vere-
adores para discutir a matéria. Destacou que o projeto previa, no artigo 60 e inciso lll do artigo 20,
o desconto automático em Íolha de pagamento de valores referentes aos honorários advocatícios
do sindicato. Explicou que, conforme a tabela da OAB, as honorárias sucumbências variam entre
10o/o e 2Oo/o, mas que os honorários contratuais são livremente pactuados entre advogado e clien-
te. Ressaltou que, no caso dos advogados do sindicato - que já recebem remuneração mensal

-, não caberia cobrança adicional de honorários pelos mesmos serviços. Relatou que, após es-
tudos e reuniÔes entre os vereadores, Íoi elaborada emenda supressiva retirando os dispositivos
que autorizavam o desconto automático, assegurando que o servidor não terá valores desconta-
dos diretamente, devendo tratar eventuais cobranças diretamente com o sindicato. Aparte do ve.,
reador José da Luz Fachin: perguntou se o sindicato ou o advogado poderiam entrar na jusiiça e
atrasar o pegamento do quinquênio. O vereador Robson respondêu que o quinquênio será paúo
normalmente, e que a emenda apenas impede o desconto direto, sem afetar o direito dos servido-
res. Aparte do vereador Agnaldo Vujanski de Jesus: informou que o acordo já foi homologado
judicialmente, Íestando apenas a aprovaÉo legislativa como condição formal. Disse que não há
risco de o pãgamento ser protelado. Aparte da vereadora Lucimar Camilo da Rosa: agradeceu e
parabPnizou os vereadores Robson e Agnaldo pelo conhecimento técnico e pela explicaÉo jurídi-
ca sobre o p§eto. Aparte do vereador José da Luz Fachin (novamente): insistiu na dúvida sobre
a possibilidade de o sindicato cobrar judicialmente os honorários. O vereador Robson respondeu
que é possível, caso exista contrato firmado, cabendo aos servidores e ao sindicâto resolverem
íntemamente essa questão. ApaÍte do vereador Mauro dos santos: ressaltou que a emenda su-
pressiva náo impede o sindicato de cobrar os honorários, apena§ evita que o desconto seja íêito
de forma automática pelo RH. Explicou que, sê houver cobrança, esta deverá ser tratada direta.
mente entre sindicato e servidor. Encenando, o vereador Robson afirmou que a Clmara agiu com
responsabilidade, defendendo os servidores e garantindo o pagamento do quinquênio sem des-
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' contos indevidos. Agradeceu aos vereadores pela união e destacou que a decisáofoi unânime em
favcr dm seÍvifures publicús municipat. Em uso da tribufta, o vereador Agnatdo Vujanski de Je-
sus cumprimentou o presidente, os demais membros da mesa, vereadores e o público presente,
com agradecimento espêcial aos servidores públicos, ressaltando que o trabalho realizado pela

Câmara é em prol dos servidores. Afirmou que não há mérito individual a ser deslacado, pois o
papel dos vereadores é analisar, discutir e aprimorar as leis para garantir que atêndam ao interes-
se público, em especial o dos servidorês municipais. O vereador declarou que, ao receber o Pro-
jeto de Lei referente ao quinquênio, Íicou espantado com o seu conteúdo e complementou as pa-

Iavras do vereador Robson, explicando que, na prática jurídica, raramentê se vê contratos de ho-
norários acima de 10%, sendo exceções. Ressaltou que, no caso de sindicatos, é ainda mais ab-
surdo, pois os próprios servidores já contribuem mensalmente para a manutençáo da entidade e
para o custeio do advogado, que recebe salário Íixo. lnformou que foi advogado de sindicato e,

em suas experiências, nunca se cogitou cobrar honorários do servidor, apenas os honorários de
sucumbência - aqueles Íixados pelo juiz -, o que não se aplicã ao caso do quinquênio, pois
houve acordo e náo sentença judicial. Lembrou que o ex-prefeito Maicon iá havia reconhecido o
direito ao quinquênio, Íestando apenas a definição dos valores retroativos, e que a açáo judicial

foi proposta em dois mil vinte e três, não havendo motivo para tanta demora na resoluçáo do a-
cordo. Destacou que não fazia crÍticas ao advogado do sindicato, neú à entidade, mas reafirmou
que o papel do sindicato é defender e não tirar vantagem do servidor, sendo o percentual de 20o/o

considerado âbusivo. Disse ainda que, alem do número elevado de parcelas, há previsão no pa-
' rágrafo sexto do artigo 2o que preocupa, pois permite a prorrogaÉo do pagamento em caso de

indisponibilidade orçamentária, o que pode abrir brecha para atrasos. Aparte do vereador Robson
Ricardo Gutebil Schoptian: comentou que os valores dos honorários chegam a cerca de três mi-
lhÕes, sendo um montante expressivo, já que o advogado já é remunerado pelo sindicato. O vere-
adoÍ Agnaldo respondeu que não se discutia o trabalho do advogado, e sim a proporcionalidade
do valor, reÍorçando quê, quando há honorários fixados pelo juiz, ísso ocorre com base no zelo,
na complexidade e na dedicação, o que não se aplica a um acordo simples. Disse que conversou
com o juiz Dr. Gabriel, o qual informou que o Enetes chêgou a procurar o Judiciário junto com
alguns servidores para discutir a questão, mas a reunião acabou não acontecendo. Relatou ainda
que o presidente e o advogado do sindicato o procuraram em seu escritório, tentando justificar o
.injustiÍicável, mas reafirmou que o dever dos vereadores é defender o servidor, não o sindicato.
Chamou atençáo para a demora no pagamênto, lenibrando que a inflação corroerá pârte do bene-
fício. Reforçou a preocupaçáo mm o parágrafo sexto do artigo 20, que permite justiÍicar o não pa-
gamento por falta de recurso orçamentário, o que considerou perigoso, sugerindo que os futuros
preíeitos mantenham sensibilidade para suplementar os valores quando necessário. Também
questionou o fato de o sindicato não ter encâminhado à Câmara toda a documentação referente à
realizaÉo da assembléia que autorizaria o desconto dos honorários, o que gera dúvidas sobre a
sua regularidade. Aparte da vereadora Lucimar Camilo da Rosa: observou que, como está em
tramitaÉo o Plano Plurianual e a previsáo orçaÍÍ|entária contempla mais de treze milhÕes desti-
nados ao pagamento dos servidores, acredita que os valores estáo organizados para início dos
págamentos em janeiro. O vereador Agnaldo respondeu que, embora haja previsão orçamentária,
o paiágrafo sexto ainda permite justificar eventual falta de pagamento, o que traz insegurança
jurídica. Aparte do vereador José da Luz Fachin: leu o conteúdo do parágrafo sexto, que autoriza
a prorrogação dos prazos de pagamento mediante ato do Executivo em c:lso de indisponibilidade
orçamentária, e destacou o risco que isso representa, sugerindo que o dispositivo fosse suprimido
para dar mais segurança aos servidores. O vereador Agnaldo conmrdou com a observação. A-
partê de o vereador Antônio Adir de Lara: lembrou que o projeto prevê correção dos valores a
partir de janeiro de dois mil e vinte sete, com o mesmo índice aplicado aos servidores ativos e
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inativos.
' O !€readoÍ Agneldo ponderou gue érs corÍeçffi inffacionárias não Íefletem a realidade, pois os

reajustes náo acompanham o aumento real do custo de vida. O vereador Antônio Adir de Lara
acrescentou que qualqueÍ autorizaçâo de desconto deve ser comprovada individualmente pelos
servidores, citando o exemplo do sindicato dos aposentados e pensionistas, que realizou descon-
tos indevidos, inclusive de pessoas falecidas, o que resultou em investigaÉo e prejuÍzo aos co-
fres públicos. O vereador Agnâldo concordou e afirmou que manter os incisos lll e Vlll seria "co-
mo colocar uma faca no pescoço de cada servidoÍ", pois os descontos seÍiam automáticos êm
folha. Aparte do vereador Mauro dos Santos: explicou que o projeto não está sendo votiado às
cegas, pois vêio acompanhado do impacto orçamentário, e que, com a votação da LDO, os vere.
adores teráo condiçÕes de acompanhar o cumprimento das obrigações, devenlo manter vigilán-
cia sobre o orçamento ao longo dos oitenta e quatro meses de parcelas. O vereador Agnaldo con-
cordou, destiacando que será um compromisso de vários mandatos manter a Íiscalizaçáo e a ce.
brança ao Execuüvo. Reforçou, por Íim, que os servidores devem provocaÍ uma reuniáo e uma
nova assembléia com o sindicato, para discutir de forma clara e transparente a questão dos hono-
rários. Disse que, nâ sua visão, o percentual de 2Oo/o é abusivo, podendo até ser legal, mas não é
justo nem moral diante dos servidores. O Vereador José da Luz Fachin iniciou sua fala na Tribu-
na, saudando a todos e aproveitando para celebrar o Dia do Professor(í5 de outubro), destacan-
do ser uma profissão sublime, softida e encântadora. Lamentôu a situação atual onde, muitas
vezes, professores precisâm educar antes de ensinar, devido á responsabilidade que os pais es-
tão jogando para a escola. Afirmou que quem compartilha conhecimento meiece parabens, mas
criücou o fato de o país e o eEtado não ligarem para a educaÉo, citiando o baixo desempenho do
Brasil no PlSo dois mil e vinte e dois em comparação com paÍses como Singapura, Chinã e Jãpão
(ondê o professor é "sensei"). Cobrou o govemador por uma defasagem salarial de 43o/o e êx-
pressou o desejo de que o pagamento da data-base seja o presente do dià. Em seguida, agrade-
ceu a Fernando pelo trabalho importante que desenvolve em seu lpcal de trabalho. Em relaçâo ao
processo (possivelmente o quinquênio), manifestou cêticismo. lnformou que haverá mais uma
votaçáo, já que houve a supressáo de um artigo, e anunciou sua intenÉo de pedií vistas parâ dar
tempo aos servidores de conversarem com o sindicato e tentarem resolver a situaÉo dos 20olo de
honorários. O Vereador Agnaldo Vujanski de Jesus interveio com um Aparte, questionando a justi-
ficativa para pedir vista e perguntando por que atrasar ainda mais o processo, já que, em sua opi-
nião, isso nâo mudaria nada. Em Resposta, o vereador José da Luz Fachín explicou que a vota-
çáo de hoje tiraria o prazo e que o atraso não seria signiÍicativo, pois o recebimento se daria a
partir de janeiro. Ele reiterou que sua insegurança era em relaÉo à supressão do Artigo sexto,
que deixaÍia o pagamento condicionado à disponibilidade Íinanceira do prefeito. O Vereador Ag-
naldo Vujanski de Jesus rebateu, afirmandg que o vereador tem a oportunidade de analisar o or-
Çamento todo ano e que pode negociâr com o Executivo ou Íazer emendas. Argumentou que a
emenda necessária já foi Íeita e que o atraso seria inútil, cabendo agora aos servidores discütirem
o valor dos honorários com o sindicato. O Vereador José da Luz Fachin respondeu ironicamente,
lembrando que os servidores esperaram 20 ou 30 anos e mencionando que o Vereador Agnaldo
também foi pÍesidente do sindiceto. O Vereador Robson Ricardo Gutebil Schoptian solicitou um
Aparte (Sugestiio), discordando da vista. lnicialmente, con@rdou em dar tempo para os sindicali-
zados, mas concluiu que os vereadores não podem interferir no acordo do sindicato. Por isso,
disse que votaria favorávêl e que a preocupaçáo dos 2Oo/o ds,te ser discutida entre os sindicaliza-
dos e o sindicato, enquanto a parte da Câmara (a emenda supressiva) já estava sendo feita. Em
Resposta, o Vereador José da Luz Fachin afirmou que não.é "dono da verdade" e que sua preo-
cupaçáo era que, se o processo fosse protelado por mais cinco anos (caso o sindicato parasse o
processo), servidores como sua irmã, que e aposentada, ficariam sêm receber. A VeÍeadora Lu-
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cimar Camilo da Rosa fez um Aparte, concordando em partes com a preocupação, mas ressal-
tândo que o paíágÍafo sexto exige que o prefeito justifique a indisponibilídade Íinanceira paía dei-
xar de pagar. Elâ defendeu a aprovaçáo imediata e a luta coletiva caso haja problema futuro. A-
proveitou para destacar a impoÍtância dos vereadores na aprovaÉo do recurso orçamentário a-
nual (LOA), garantindo o valor para a finalidade e limitando a açáo do Executivo. O Vereador Ag-
naldo Vujanski de Jesus intervêio para esclarec€r que o prefeito pode vetar e que os vereadores
devem estaÍ atentos para derrubar o veto, concordando que o cuidado essencial é com a LDO e a
LOA. Em Resposta Final, o Vereador José da Luz Fachin reconheceu que o atraso não ocorreria
e que os servidores têm uma semana para chegar a um acordo com o sindicato sobre os honorá-
rios. Defendeu o sindicato (APP) como intermediador e criticou os prefeitos anteriores que, em
tÍinta anos, não tiveram "a deéncia de olhar para o trabalhado/'. Em referência à questão dos
2Oo/o, ele lembrou que o juiz homologou o acordo após pedir todos os documentos e as alas de
assembléias. O Vereador Mauro dos Santos entrou com um Aparte, esclarecendo que os honorá-
rios de20o/o. segundo o projeto, não íriam para o sindicato, mas sim para o advogado. O Vereador
José da Luz Fachin respondeu, concordando e pedindo que os servidores (sindicalizados) "aca-
tem a idéia do Mauro" e negociem com o slndicato o pagamento de 10%, e náo 20o/o. O Vereâdor
Agnaldo Vujanski de Jesus afiÍmou que e,iustarnente para isso que a emenda está sendo feita:
para propiciar a negociação pelos servidores. O Vereador Robson Ricardo Gutêbil Schoptian rei-
terou em um Aparte que náo podem interferir no sindicato e pediu para prosseguir com a votação
para não atrasar o projeto. O Vereador José da Luz Fachin encerrou suas pâlavras, desejando
que "tudo aconteÇa da melhor forma possivel" e que todos estejam recebendo a partir de janeiro,
expressando que, se o resultado for o contrário, "náo foi com a minha vontade". Ordem do Dia:
PRoJETO DE LEt ORDTNÁR|A (E) N' OO4'l12025 (URGÊNCIA) PodeÍ Executivo: Autoriza a aber-
tura no OrÇamento do Município de Pitanga dé credito suplementar exercicio de 2025, para fins
que especiÍica. Discussão^/otação Única: Em discussáo, o Vereador Mauro do§ Santos manifes-
tou-se dizendo que o projeto de crédito suplementar trata de um valor considerável, oito milhóes e
quatrocentos mil reais, destinado à construção de uma unidade de saúde AME - porte 3. O vere-
ador destacou que votará favoravelmente, assim como acredita que os demais vereadores tam-
bém o farão, porem solicitou que o Preíeito dê maior agilidade nas licitações, uma vez que há
diversos créditos suplementares já aprovados pela Cámara que ainda não foram executados. Ci-
tou como exemplos o asfalto da Lagoa Verde, o banacáo do aterro sanitário, as duas creches (a

super creche e a creche comum) e o crédito suplementar de quatro milhões para a compra de
equipamentos, cujas licitaçóes ainda não ocoÍreram. O vereador. concluiu pedindo que o Prefeito
"coloque azeite na máquina', no sentido de dar mais celeridade às obras ê, assim, gerar emprego
e renda no município de Pitanga. Devido a um erro no sistema, o Presidente determiàou que a
votaÇáo fosse nominal. Os vereadores favoráveis permaneceram sentados e os contrários se ma-
nifestaram levantando-se. A emenda foi aprovada por lcdos os vereadores presentes. EMENDA
(SUPRESSIVA) No 1/2025 - Comissão de Constituição e Justiça (CCJ): Emenda (supressiva) no

01 ao Projeto de Lêi no 3712025. Discussão^/otação Única: Aprovado por todos os vereadoÍqs
presentes. PROJETO DE LEI ORDINÁR|A (E) N' 003712025 - Poder Executivo: Autoriza o Muni-
cípio de Pitanga a celebrar acordos judiciais nos autos dos Processos no 0001654-
78.2023.8.16.0136, no 0001845-26.2023.8.16.0136 e em outros processos conexos que versem
sobr€ â implantação e o pagamento do adicional por tempo de servÇo - quinquênio - e dá outras
providências. Discussão^,/otação Segunda: Vereador Mauro dos Santos iniciou a discussão, re-
tomando a preocupação do Vereador Fachin sobre o sindicato ajuizar açÕes que possam "melar"
o acordo- No entanto, o Vereador Mauro manifestou acÍeditar que isso não oconerá, pois o sindi-
catô só deve ajuizar ações no interesse do servidor, e um advogado sindical náo prejudicaria o
servidor, o que provocaria a ruína da eírtidade. Em seguida, leu o texto da emenda supressiva,
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esclarecendo que a medida náo implice o não reconhecimento do direito aos honorários contratu-
ais do advogado, Ínas sim impêde gue o descoírto sêja íealizado diretamente peta üa administra-
tiva do municlpio. A emenda transfere a responsabilidade da cobrança e do repasse para a esfera
dê relaçáo privada, sendo lÍcito ao advogado pleitear uma autorizaçáo individual de cada servidor
para o desconto, a ser feila no RH. Vereador Robson Ricardo Gutebil Schoptian interveio para
esclarecer um ponto crucial, informando que o sindicato não pode mais interferir no acordo, pois
este já está homologado pelo juiz. Contudo, essa homologaçáo foi condicionada à aprovação do
projeto de Íei pela Câmara. Se a Câmara votar contráÍia, o processo judicial é retomado. Vereado-
ra Lucimar Camilo da Rosa complementou o Vereador Mauro, reforçando que o que pode ocorer
é o advogado entrar com uma ação de cobrança de honorários contre o servidor, mas que o sindi-
cato nâo deve ajuizar açáo contra os próprios servidores. A vereadora também manifestou indig-
nação ao revelar que, segundo a ata da assembléia, servidores náo sindicalizados deveriam pa-
gar 30o/o, classiÍicando o fato como um "pleno absurdo do absurdo" e sugerindo o fechamento do
sindicato de Pitanga. Vereador Agnaldo Vujanski de Jesus levantou a questâo dos honorários,
duvidando que o juiz fixasse 20o/o em uma ação de mbrança, já que na prática processos de alta
complexidade têm honorários na casa de 10o/o, 11o/o ou 12o/o. Alertou os servidores para cuidarem
na hora de assinar a ata da assembléia, pedindo que seja lide para que tenham ciência exata do
que foi discutido e decidido, afirmando que a'Yaca e o queijo" estÉio nas mãos dos servidores pa-
ra negociarem. Vereador Antônio Adir de Lara pediu que fosse lida a justificativa da emenda su-
pressiva pelo Secretário, o Vereador Marcelo, a fim de enÍatizaÍ que a decisão está baseada na
assessoria jurídica e não em pensamentos individuais. Vereador José da Luz Fachin solicitou que
seu pedido de vistas ficasse registrado e expr6sou seu desejo de que os demais vereadores
compartilhassem sua preocupaçáo, reafirmando que não se importa em ser voto vencido, mas
que a situação seria trágica se nâo fosse cômica, demonstrando preocupaçáo com a possibilidade
de o acordo ser prejudicado. Vereador Agnaldo Vujanski de Jesus retomou a palavra para respon-
der ao Vereador Fachin, frisando novamente que o accirdo já foi homologado pela justiça, e que o
que se pode discutir agora é apenas a questáo dos honorários, não o acordo em si, que está ga-
rantidó com a aprovaçáo da Cámara. Reafirmou que o advogado do sindicato entrar contra os
próprios associados seria um "dlsparate muito grande". Mencionou que lhe foi sugerida uma ne-
gociação do percentual para 150/o, mas seu compromisso é com os servidores. vereador Robson
Ricardo Gutebil Schoptian confirmou que tambem foi informado sobre a possibilidade de negocia-
Éo do percentual, mas sem números deÍnidos, e reíorçou que a negociaÉo deve ser feita em
assembléia entre os servidores e o sindicato, e náo com os vereadores. Repetiu o alerta para que
os servidores exijam a leitura da ata e assinem somente se o percentual decidido em votação
constiar no documento, sob pena de viciar a assembléia. Vereador Agnaldo vujanski de Jesus
voltou a falar, explicando que a idéia de uma audiência pública foi descartada para não atrasar o
processo. Enfatizou que a Câmara não pode interferir nos valores, mas está Íazendo sua parte ao
remover a possibilidade de desconto direto em folha (por meio da emenda), abrindo caminho para
a negociação. Sugeriu que a negociação se concentre com o advogado dos sindicatos, já que se
trata de.honorários. concluiu que a câmaia está tentando resolver a situação o mais rápido pos-
sível para que os servidores recebam o mais brevemente.Por fim, O Presidente, ao Íinal da dis-
cussão, colocou em votação o pedido de vistas do Vereador José da Luz Fachin, solicitando que
os vereadores favoráveis permanecessem sentados e os contrários se manifestassem levantan-
do-se. O pedido de vistas do Vereador José da Luz Fachin íoi rejeitado. Manifestaram-se contrá-
rios ao pedido (levantando-se) os vereadores Agnaldo Vujanski de Jesus, Antônio Adir de Lara,
José Jurandir Miranda, João Edval AÍamoni, Juninho Schaff, Lucimar Camilo da Rosa, Robson
Ricârdo Gutebil schoptian, Marlene soares Munhoz, Mauro dos santos, Marcelo Eduardo correia
e lrineu Domingues. O Vereador José da Luz Fachin permaneceu sentado. Na sequência, o pre-
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sidente colocou o projeto em votação, sendo aprovado por todos os vereadores presqntes. O pre-
sidente solicitou ao Sr. Secretário que fizesse a declaração verbal da preserça dos vereadores,
conforme resolução da mesa diretora no 112021. O Secretário Marcelo Eduardo Correia, declarou
a presença de tódos os vereadores. O presidênte declarou aÚerto o expediente de Explicações
pessoais: Fizeram uso da palavra os vereadores: Antônio Adir de Lara, José da Luz Fachin, Ag:
naldo Vujanski J Mauro dos Santos, Robson Ricardo Gutebil Schoptian e Lucimar Camilo

a tratar. O Presidente declarou encerrada a sessão. Eu, luri de Oli-
Íavrei a presente ata, que vai assínada por mim, pelo presidente e

secretário

Pesidênte

da Rosa.
veira

É
Correia

Secretário

W",!M" bt*
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